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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro vai promover corte 
de cargos em bancos estatais 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro sinaliza que Previdência 
só será votada em 2019

Valor Econômico (sp): 
Equipe de Guedes quer 
tirar o Cade da Justiça

O Globo (rj): 
Com Levy, BNDES se voltará para 
privatizações e infraestrutura

Zero Hora (rs): 
Ex-ministro de Dilma 
comandará o BNDES 

Diário Catarinense (sc): 
Déficit de até R$ 2 bi no orçamento 
do ano que vem chega à Assembleia

A tarde (ba): 
STJ manda soltar Joesley 
e outros presos da Capitu

Jornal do Commercio (pe): 
Estado sobe imposto 
para bancar promessa

The New York Times (eua): 
Gravação parece ligar príncipe saudita 
mais fortemente à morte de Khashoggi

The Wall Street Journal (eua):
Dow cai 600 pontos sob influência 
das ações de empresas de tecnologia

Financial Times (ru): 
Ministério da Defesa coloca Babcock sob 
vigilância por contratos de submarinos 

El País (ESP): 
PSOE e PP decidem quem presidirá Poder 
Judiciário antes da eleição de membros

Mercado aposta em rigor fiscal 
com Joaquim Levy no BNDES

wilton junior/estadão conteúdo

Bolsonaro vai promover 
corte de cargos 
em bancos estatais

A equipe do presidente eleito, Jair Bolsonaro (PSL), 
pretende fazer um pente-fino no que classifica como 
“aparelhamento” dos bancos federais nas gestões do 
MDB e do PT. As informações estão sendo levantadas 
por “grupos voluntários” de funcionários de carreira do 
Banco do Brasil, da Caixa, do BNDES, do Banco do Nor-
deste e do Banco da Amazônia. Os relatórios vão apon-
tar quem é quem em cargos com salários entre R$ 30 mil 
e R$ 60 mil. O objetivo de Bolsonaro é mexer nos cargos 
executivos - demitir não concursados, afastar indicados 
políticos e extinguir funções. Em relação aos executivos 

de carreira, o novo governo também pretende cortar benefícios. A equipe do futuro 
ministro da Economia, Paulo Guedes, e dos generais da reserva que atuam na or-
ganização do próximo governo solicitou formalmente à gestão Temer a lista de apa-
drinhados em toda a máquina pública. Essa triagem está sendo feita pela equipe de 
Carlos Marun (MDB), atual chefe da Secretaria de Governo.

Reforma da Previdência deve 
ficar para 2019, afirma eleito

Diante da resistência de parlamenta-
res, o presidente eleito, Jair Bolsonaro, e 
o ministro extraordinário da Transição, 
Onyx Lorenzoni, admitiram ontem que 
a reforma da Previdência deve ficar para 
2019 - o futuro governo queria avançar 
com as mudanças antes da posse. “Tem 
de reformar a Previdência, mas tem de 
ser uma reforma racional. Não apenas 
olhando números, tem de olhar o social 
também”, disse o presidente eleito.

O ex-ministro da Fazenda Joaquim 
Levy foi confirmado ontem na presidên-
cia do BNDES do governo Bolsonaro. 
Para analistas do mercado financeiro, o 
anúncio é sinal de compromisso da nova 
gestão com o rigor fiscal. Uma das incum-
bências de Levy será a de ampliar capta-
ções internacionais junto a organismos 
como BID e Banco Mundial, com o obje-
tivo de estruturar privatizações e investi-
mentos em infraestrutura e inovação.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Planalto, 
o deputado Celso 
Maldaner (MDB-SC).
  Bolsonaro. O pre-

sidente eleito, Jair 
Bolsonaro, visita, em 
Brasília, os presiden-
te do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, Rosa 
Weber; do Tribunal 

Superior do Traba-
lho, Brito Pereira; e 
do Superior Tribunal 
Militar, José Coêlho 
Ferreira.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontros com 
os presidentes da 
Câmara, Rodrigo 
Maia, e do Senado, 

Eunício Oliveira.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, rece-
be, em São Paulo, o 
diretor executivo da 
gestora Duquesne, 
Christian Broda.
  Varejo. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal do Comércio 
de setembro.
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   MERCADO FINANCEIRO

A realização do Censo Demográfico 
de 2020 está ameaçada, caso não sejam 
aprovados um concurso público de repo-
sição do quadro de servidores e as emen-
das ao orçamento pendentes de votação 
no Congresso, afirmou ontem o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O custo total do levantamento 
foi calculado em R$ 3,4 bilhões. 

O órgão enviou ao Ministério do Pla-
nejamento um pedido de R$ 344 milhões 
para investimento em equipamentos e 

software em 2019. Outros R$ 3,056 bi-
lhões serão estritamente necessários 
para viabilizar a coleta em 2020. Em 2018, 
o órgão recebeu R$ 6,7 milhões para os 
preparativos da operação do Censo. 

O instituto vem trabalhando no Con-
gresso para que acolha e aprove cinco 
emendas que recompõem o orçamento 
do Censo. O IBGE pede também a re-
posição de 600 vagas de nível superior e 
1.200 de nível médio, além da contrata-
ção de até 30 mil temporários.

As bolsas de Nova York fecharam on-
tem com perdas relevantes: Dow Jones 
caiu 2,32%, S&P 500 recuou 1,97% e 
Nasdaq teve desvalorização de 2,78%. 
A onda de aversão ao risco se formou 
por causa de vários fatores: a baixa li-
quidez provocada pelo feriado do Dia do 
Veterano nos Estados Unidos; o embate 
entre o presidente Donald Trump e os 
democratas, que agora comandam a 
Câmara dos Deputados; as dúvidas so-
bre o orçamento na Itália e a saída do 
Reino Unido da União Europeia; e pro-
blemas pontuais nos mercados bancá-
rio e de tecnologia e no setor petrolífero.

A baixa liquidez também afetou a 
Bovespa, que teve uma sessão morna 
ontem. No fechamento, o Índice Bo-
vespa marcou 85.524,70 pontos, em 
leve queda de 0,14%.

Já o dólar à vista fechou ontem em 
alta de 0,57%, a R$ 3,7598, também sob 
influência do mercado externo.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2020 fechou a 
7,07%, ante 7,120% no ajuste de sexta-
feira, e a do DI para janeiro de 2021 
passou de 8,16% para 8,14%. A taxa 
do DI para janeiro de 2023 fechou em 
9,48%, de 9,47% no ajuste anterior, e a 
do DI para janeiro de 2025 encerrou em 
10,09%, de 10,070%.

  INDICADORES

Construtora Odebrecht tenta 
renegociar dívida de US$ 3 bi

A construtora Odebrecht deu início a 
um processo de reestruturação de uma 
dívida de US$ 3 bilhões. A decisão ocorre 
alguns dias depois de a empresa deixar 
de pagar US$ 11 milhões em juros e entrar 
no período de carência de 30 dias pre-
visto no contrato. Na ocasião, a compa-
nhia afirmou que usaria o período para 
avaliar as condições do setor e da própria 
empresa no médio e longo prazos. As ne-
gociações deverão começar oficialmente 
após o fim do período de carência, no dia 
26 de novembro.

União Europeia frustra 
Mercosul em nova negociação

Após calotes, governo quer 
mudar seguro à exportação

Aversão a risco derruba 
bolsas em Nova York

Diplomatas do Mercosul deixaram o 
primeiro dia de negociações com a União 
Europeia, ontem, em Bruxelas, frustra-
dos com a postura dos europeus. O sen-
timento na delegação sul-americana é 
de que eles estão exigindo concessões da 
parte do Mercosul sem apresentar con-
trapartidas suficientes, principalmente 
no setor agrícola. Em negociação há 18 
anos, o acordo de livre-comércio entre 
Mercosul e Europa passou a uma fase crí-
tica, principalmente em função da defi-
nição do novo governo brasileiro.

Após o sufoco enfrentado pela equipe 
econômica para incluir recursos no Or-
çamento de 2018 e compensar os calotes 
dados por Venezuela e Moçambique em 
empréstimos que têm o governo brasi-
leiro como avalista, o Ministério da Fa-
zenda decidiu reformular o Seguro de 
Crédito à Exportação (SCE). A ideia é 
criar um fundo financeiro, de natureza 
privada, que terá um “colchão” próprio 
de recursos para honrar as dívidas em 
caso de inadimplência do tomador do 
empréstimo. O novo desenho evitará 
que a despesa para cobrir eventuais calo-
tes dispute espaço com gastos em áreas 
como saúde e educação. Os detalhes do 
novo modelo estão sendo fechados pela 
equipe econômica, mas a intenção é dei-
xar tudo pronto para que o próximo go-
verno possa implementá-lo.

IBGE diz que Censo 2020 está ameaçado

Paulo Guedes quer Cade na Economia
O futuro ministro da Economia, 
Paulo Guedes, pretende transferir o 
Conselho de Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade), hoje ligado ao 
Ministério da Justiça, para sua pasta, 
informam o valor Econômico e a Folha 
de S.Paulo. O objetivo seria “desapare-
lhar” a autarquia de membros indicados 
em gestões passadas e promover a livre 
concorrência. A decisão, se confirma-
da, ampliaria ainda mais as atribuições 
de guedes, que terá sob seu comando 
as atuais estruturas dos ministé-
rios da Fazenda, do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão, da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços e (parcial-
mente) do Trabalho.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./novembro

TR pré (09/11)

TBF (09/11)

Ibovespa (12/11)

Poupança Nova (13/11)

CDB pré 31 dias (12/11)

CDB pré 60 dias (12/11)

CDI acumulado mês (12/11)

CDI anualizado (12/11)

Dólar Comercial (12/11)

Dólar Turismo (12/11)

Euro Turismo (12/11)

Dólar Papel SP (12/11)

R$ 954,00 

0,45%

-0,11%

0,40%

0,0000%

0,4608%

  -0,14%;  R$ 10,671 bi

0,5%

 0,06222/0,06224

 0,06242/0,06276

0,17%

6,40%

R$ 3,7588/R$ 3,7598

R$ 3,7170/R$ 3,9000

R$ 4,1770/R$ 4,3800

R$ 3,8333/R$ 3,9333
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STJ diz que prisão é ilegal e 
manda soltar Joesley Batista

O ministro Nefi Cordeiro, do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), determi-
nou ontem a soltura de Joesley Batista 
e Ricardo Saud, do Grupo J&F; do vice-
governador de Minas Gerais, Antonio 
Andrade (MDB); e dos demais presos na 
Operação Capitu, deflagrada na semana 
passada pela Polícia Federal, que apura 
esquema de propina na Câmara e no Mi-
nistério da Agricultura. Cordeiro enten-
deu que as prisões foram ilegais. A defesa 
de Joesley disse que a detenção “foi des-
necessária e ilegal”.

TSE aponta falhas 
em contas de  
Jair Bolsonaro

Um relatório preparado pela Assesso-
ria de Exame de Contas Eleitorais e Par-
tidárias (Asepa) do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) apontou irregularidades 
e indícios de omissão de gastos eleitorais 
na prestação de contas da campanha vi-
toriosa de Jair Bolsonaro à Presidên-
cia da República. A área técnica do TSE 
pediu que seja concedido um prazo de 72 
horas para que Bolsonaro complemente 
dados, apresente documentos e preste 
esclarecimentos. 

A Asepa identificou falhas como in-
dícios de recebimento indireto de doa-

INTERNACIONAL

ções de fontes vedadas, ausência de de-
talhamento na contratação de empresas 
e comprovação de serviços efetuados e 
até mesmo informações divergentes en-
tre os dados de doadores constantes na 
prestação de contas e aquelas que apare-
cem no banco de dados da Receita. 

A defesa de Bolsonaro disse que vai 
apresentar respostas ao TSE dentro do 
prazo concedido.

Palestinos lançam mais de 
300 foguetes sobre Israel

PSL tem os deputados com 
voto “mais barato” em 2018

Presidente eleito cogita nome 
do DEM para assumir a Saúde

Palestinos bombardearam Israel on-
tem com mais de 300 de foguetes e mor-
teiros, enquanto aviões israelenses atin-
giram alvos na Faixa de Gaza, no que deve 
ser a mais intensa troca de tiros na região 
desde 2014. Autoridades palestinas dis-
seram que pelo menos três pessoas mor-
reram e nove estão feridas. Em Israel, há 
20 feridos. Anteontem, houve um ataque 
israelense em Gaza. A ONU disse que 
está trabalhando com o Egito para dar 
fim à nova rodada de combates.

Autoridades da Califórnia confirma-
ram ontem que mais 13 pessoas foram en-
contradas mortas no incêndio que atinge 
o norte do Estado há quatro dias. No to-
tal, 42 mortes já foram confirmadas. A 
cidade de Paradise, de 27 mil habitantes, 
foi totalmente destruída pelas chamas. 
O incêndio já é o mais letal da história do 
Estado. Um outro foco de incêndio de 
grandes proporções atinge as cercanias 
de Los Angeles, no sul da Califórnia, e já 
deixou duas pessoas mortas.

A estratégia para o Brexit da premiê do 
Reino Unido, Theresa May, foi atacada 
de todos os lados ontem, o que aumenta 
o risco de o plano do governo de desfi-
liação da União Europeia ser rejeitado 
no Parlamento, forçando o país a uma 
caótica separação sem acordo. O Reino 
Unido deixará a UE no dia 29 de março, 
mas um acordo deve ser selado nas pró-
ximas semanas para deixar tempo sufi-
ciente para o Parlamento londrino e o 
Parlamento Europeu validarem o plano.

O PSL do presidente eleito, Jair Bolso-
naro, tem os 14 deputados federais com 
o voto “mais barato” da última eleição. 
A relação entre despesas de campanha e 
quantidade de votos mostra que Alexan-
dre Frota, candidato por São Paulo, foi 
quem menos precisou gastar, em termos 
proporcionais, para sair vitorioso das ur-
nas: nove centavos por cada um dos seus 
mais de 155 mil votos. Depois, com custo 
de dez centavos por voto, aparece Edu-
ardo Bolsonaro, o deputado federal mais 
votado do País, também por São Paulo.

Jair Bolsonaro afirmou ontem que o 
deputado federal Luiz Henrique Man-
detta (DEM-MS) poderá assumir o Mi-
nistério da Saúde. Se confirmada a no-
meação, será a terceira pasta a ficar com 
o DEM, apesar de, na campanha eleitoral, 
Bolsonaro ter procurado se diferenciar 
dos políticos tradicionais. Formado pela 
Universidade Gama Filho, Mandetta foi 
conselheiro do plano de saúde Unimed. 
Gustavo Bebianno, que foi presidente do 
PSL na campanha, deve assumir a Secre-
taria-Geral da Presidência.

Norte da Califórnia já soma 
42 mortos em incêndio

Parlamento pode rejeitar 
estratégia para o Brexit

Eunício afirma que pode acelerar 
ou segurar votações no Senado
O presidente do Senado, Eunício Oliveira 
(MDB-CE), disse ao jornal O Globo que 
pode acelerar ou segurar votações, 
mas que não sabe quais são as priori-
dades do futuro governo na economia. 
“Até agora ninguém me procurou.” Jair 
Bolsonaro havia marcado uma reu-
nião com Eunício e com o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ) para 
hoje, mas cancelou o compromisso. 
Eunício lembrou que não foi reeleito 
neste ano, mas que não quer prejudicar 
o país no fim do mandato.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Reprodução/Globo News
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GERAL

A Comissão de 
Arbitragem da CBF 
ainda não sabe o que 
fazer com o árbi-
tro Rodolpho Toski 
Marques, que api-
tou o clássico Corin-
thians e São Paulo, 

sábado, em Itaquera, e não validou um 
gol corintiano em que a bola entra total-
mente na meta antes de ser jogada para 
fora pelo goleiro tricolor Jean. Respon-
sável pela arbitragem na CBF, Coronel 
Marinho tentou justificar o erro e prefe-
riu dizer que as imagens estão sendo ava-
liadas e que medidas serão tomadas em 
caso da constatação do erro. Mas Toski 
Marques ficou fora da relação dos árbi-
tros da próxima rodada do Brasileirão. 
Ou seja, entrou na “geladeira” mesmo 
sem avaliação conclusiva.

Prefeitura de SP quer conceder e dar 
novo uso às áreas debaixo de viadutos

Uma iniciativa da Prefeitura de São 
Paulo pretende voltar-se para os cha-
mados “baixios” de viadutos e de pon-
tes, com o objetivo de concedê-los à 
iniciativa privada. A gestão Bruno Co-
vas (PSDB) selecionou 55 áreas desse 
tipo com potencial para uso. Em uma 
segunda fase, o número pode chegar a 
120. A ideia será testada em um projeto-
piloto nos viadutos Pompeia, Antártica 
e da Lapa, na zona oeste. Para receber 
ideias, a Prefeitura abriu um Procedi-
mento Preliminar de Manifestação de 
Interesse até 5 de dezembro. 

Com base nas sugestões, o Município 

pretende lançar edital de concessão no 
primeiro semestre de 2019, segundo o 
secretário de Desestatização e Parce-
rias, Wilson Poit. Os três viadutos fo-
ram escolhidos pela localização, perto 
de estações de metrô e trem.

ESPORTES

Empresário queria castrar jogador Daniel, afirma suspeito

Polícia Civil apura se médico 
foi morto por engano em SP

A Polícia Civil investiga se o médico  
Roberto Kikawa, assassinado na noite de 
sábado no Ipiranga, zona sul paulistana, 
foi confundido com um policial pelos 
criminosos. A vítima estava no próprio 
carro, em frente a um prédio, quando 
foi abordada pelos bandidos, que atira-
ram. Kikawa era conhecido por projetos 
que levavam atendimento médico à po-
pulação mais pobre. Ele havia saído para 
jantar em uma pizzaria de Moema, na 
zona sul, com a secretária e a filha dela. 
Ao deixá-las em casa, parou na frente do 
condomínio na Rua do Manifesto, via ar-
borizada e com pouca iluminação. Nin-
guém viu o momento em que a dupla 
armada surgiu. Tudo teria acontecido 
em poucos segundos. “Você é ‘parça’? É 
polícia?”, perguntou um dos bandidos. 
Nervoso, o outro disse: “Atira nele! Atira 
nele!”, relatam testemunhas.

Raí nega influência de Nenê na 
saída de Aguirre do São Paulo

CBF coloca árbitro que não viu 
gol corintiano na “geladeira”

Santos perde da Chapecoense 
no Pacaembu e fica fora do G-6

O diretor executivo de futebol do São 
Paulo, Raí, negou ontem que a demis-
são do técnico Diego Aguirre tenha rela-
ção com o mal-estar entre ele e o jogador 
Nenê, que foi barrado da equipe titular 
nas últimas partidas do tricolor.

O Santos sofreu ontem sua segunda 
derrota seguida no Campeonato Brasi-
leiro e perdeu a chance de voltar a figurar 
na zona de classificação para a Liberta-
dores de 2019 (G-6). Com um gol de Le-
andro Pereira, a Chapecoense venceu a 
equipe de Cuca por 1 a 0, no Pacaembu, 
no fechamento da 33ª rodada. 

Com o resultado, o alvinegro estacio-
nou nos 46 pontos, na 8ª posição, um 
ponto abaixo do Atlético-MG, que está 
em 6º lugar. A vitória levou a Chapeco-
ense aos 37 pontos, ainda na zona de re-
baixamento, mas com a mesma pontua-
ção do Vitória, primeiro time fora do Z-4.

Anhembi deve ser vendido por 1/6 
do valor divulgado por doria
O valor que deve ser arrecadado 
com a privatização do complexo 
do Anhembi, na capital paulista, é 
um sexto do que o ex-prefeito João 
Doria (PSDB) anunciava, segundo a 
Folha de S.Paulo. Na Proposta de 
Lei Orçamentária de 2019, a gestão 
Bruno Covas (PSDB) estimou arreca-
dação de R$ 714 milhões com a venda, 
enquanto Doria prometia cerca 
de R$ 4,5 bilhões. Questionada pelo 
vereador Antonio Donato (PT), que 
teme que o complexo seja vendido a 
“preço de Banana”, a secretaria da 
Fazenda disse que a projeção é con-
servadora. O leilão será em janeiro. 
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Valéria Gonçalvez/Estadão Conteúdo

CBF-28/09/2016
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Um dos suspeitos de participar do 
assassinato do jogador Daniel Freitas 
disse ontem à Polícia Civil do Paraná 
que o empresário Edison Brittes, apon-
tado como principal autor do crime, le-
vou o atleta a um matagal com o obje-
tivo de castrá-lo. Um dos seis suspeitos 

de participar do crime, Eduardo Henri-
que Silva, de 20 anos, depôs ontem. Ele 
confirmou seu envolvimento, segundo 
a defesa. A defesa de outros dois jovens 
envolvidos no caso nega essa versão. O 
corpo foi achado com sinais de espan-
camento e o pênis decepado.
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